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DE VI SAÕ TERRITORIAL.

Continuação do n,° antecedente.

Desde agosto de 1839 foi apresentado no Senado um

jecto de lei, cieamio uma província com a denominação

ete Cariris novos, devendo ser esta cidade sua Capitei.

Esta proviacia devia compor-se das duas comarcas do Gari ri

e da de São Jqao-dp-Priftfcipe no Ceará; do municipio do

prirtibú na Bahia; das comarcas fie Boa-vista e P;<jehu em

Pernambuco; do termo de Jai ós no Fiauhi; e finalmente

do muídcipio de Sousa na Pramba. A i.déa era do destin-

cio senador Annc-.r, humem iriimineh^mHite prtio, iu

ieluge.úte eprofürlo, que visitou quaèi todos estes lu «r^s

e p->ude, por si "i>esaw, calculai as vani gens rehUl aalex

de uma tal medida e su» iiifluncia immed ab a bie o

íuiu-o destrtS localidades T mbem algumas câmara* desta

comarca e munas d s munscipios limítrofes levarão hu'dn

iusUnciás ao seio da Representação nacional E«te pro

jecto, tendo sido submeltido á uma coma íosao de eousti-

tuiçao, composta de illustnçõs, como erau o viscuude ae

S. Leopoldo, o marques df Paranaguá e o cu.áswfteiro-¥ &

conceitos, f ji Julgado diguu üe seo apoio, ücclarauüo estes

e*tad;sus, descobrirem lhe toda a conveniência, peb ra^au

ger<d de que stuueliiantes destnctos, por mui longiquos,

escapavào á atçao e vigilância de um administrador, e pela

especial de que linha em seo favor a experiência e coube

cimeuios práticos do d es ti neto senador, que vinha de admi

^istiar o Ceará. O parecer da commiabáü de estatística lhe

fui ainda bellamente favorável; mas nrüma epocha, em que

remava ainda o maior e-*iupulu de locar-se em >emelh«uiet

assmupto?; trama epüchír, em que tudo que a i< gi a leu

de mais coiivincent.e, a scitíhcia política üe mais humain

tariOi foi debalde «sg todo peíu eloqüente arciubispo da Bahia

em fa -oi da siib uV- ã,; das próv miati, e ^ lie cheg va a erigir

em axtjiüA e&u ^rstúaé ¦ iieotíb&idaue do nau, sitím loüuvu

poder banir do espirito daVcâmaras a tirnides, que !hés an-
uiquilava a vonlaoe; n'uma epocha tal, disemos, nao po-
dtã>) ter livre cmso préteuções desta ordem, e o projeoto
devia ser lançado, como fi% no bafathro do esquecim/ptô.
Koi a-nda o senador Alencar, esse apóstolo mfatiftavel dos
melhoramentos ue sua terra quem nos ultimna dias da le-

^islaiuia passada o fes desenterrar áa yò dá secretaria, r^s-
tèluiudo-nos a n^ssa b^lla e^perauça, iai çando noa de n »va
nesnes sonhos de um futuro mago toso.

iNU verdade, dep rs de m-ssa emancipação p ditica nen-
huma cau^a despertou ja tantas sympathias, nomeio das

popüibçõ s, que h. b;tau este canto du império. A creaçao
da província do Carni é una idéa popular, onie «e ieu-
nem 0b h meus de toaus a» a nça>, um cinibianle ob-

jecto oe iíi)Sso8 votos; e é de tua ival.s. çao que, a jus«
i> s iitulox, fasem tonos pender os n asos mais c.^ros íule-
le^e.b, os interesses do povo e ao governo* os imerêW.g

do commerciu e da policia, os iuteresses da educação e na
iique a

OediCríüdo algumas horas ao pensamento de escloecer

o paz «obre a situação, em que se aciia e^te negocio im-

píitanle, quiséramos poder dar ògora uma lüéa completa,
ao qur ja é e se poderá tornai a r-giao, gue pretenoe con-

quistar a »ua ludepeodeucia admiuistrativa^ faisendo disto a
c noção de t-ua futura prosperidade; maariem o acanhado
espaço de um artigo noa permilte maiores desenvolvimen-

*

los, nem nos é po&feivel fatiar ao mesmo teo po, de todos
os «eos pontos com aquelia piec>ao, que muito seria para
des j*r: p«i* que recóühecemos a falta de noções peculiares
em que estamos a respeito de muitos üedes. IN estas circuaS"

tancias, nos limitaremos a tratar desta cumarca, cuj** locais

dades temos visitado, cujos recursos mui bem couhecemos,

O Cariri propriamente dito é Uaia cinta de terrenos

com cerca de 60 léguas oe comprimento s-bre; duas e.mais

ue lar^uia, que aCffnpanlvndo au curvas, v{\w descreve a
rtiontaujna d<» Aranpe e seguindo as suas sjuuobidãdes. f.ima
uma Vr^ta ext«nçao de terrenos irriga veia, cuja periphc,ria
fiia cercana de certos immenBos Mais devem cunen-

lu» fio dbroai pdWa^uj oui eote t$ itndtfo üd mouiauba
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e m precipito sobre os va?p*, para ahi, dispersos em

«i-ü 4elga4os &os, irem cooimunicar aos r-c-niiaviaes sua

frescura * pmenvar o prvnnpio vegelanta de -umíniriir

aãs ui xos do sol afcrasa^er do ssíio. Uma eterna ver-

liam, coroada acjai e alti de ««atas venera _daBt tio ireio

$os series es$"Stnti aos ardeis do sol, ias de Cariri um

^»d<*iro @a is. *<t* n «ftco-tr» « palmeira, a

«anna -a •_ i>a*vana dos fitas ar^ios cicsceiido a par da

fwreva « dfiwái W.« 4o 4r%o- fioctos de todas as

áeaaa, prodagios n .neta í^iiroe de quasi, ledos os ümm.

fm posição no núa 4e wVíSés teaíjiigatlos, tacta

_Mâi_«_e $ èellesas _atur<??_: «*sa« agoas, que (tesMlaò

©«retuu^s, e que. parece, nos íarào dadas corno uma pro

Videnoa -contra <*> hoffwa-diis seccas, cio ao Omi un?

Irluenoia sempre crescente «vbre <õ l«rrMorios <jue Hih

irão cem legoas em fedor. Qu ©do o foão tf_n rodado

a pó 
"as aprazíveis campinas do-sertão., aq-ul nana censUnto

verlwh fe rir o coração *o emigrado que ftge «os abra

aados lares, e é no meio me-wo da» cataidores «nai^lu-

tensas, taes -como as do ctaatenco anão de 1$6S, qu« o

Cawi fura» uma escrpçfto. Oe facto t^sdo estava alua-

$a4o e a íinre desolava as cimürcas visinto, quatidõ o

Cariri fesMia^o 4 aerão des^uidora de um sol ^rasador,

estava-4l.es «eosfractos, seos cereaco, a alimentava em so

aeio çopoiaçôes intevras de famintos emigrados.

O Caririfoi seropíe o celeiro de fccoa visinhòs como pa-

is agrtetfla* a como ciiador -é ainda quero pa^ue a irai»

<**aftta e «ào inteironopida campina <lesla parte do fruperio.

O Araripe lorava um wto piaiô nivelado a deserto, que

4 o iai^ Mio leirapleao <5oab*cJdo« Seos limita

#0 ignorados: mas a superabnntíaacía da lei ias mi m

lia patte, terras que »e preslào á toda a sorte de üilUi-

ia e a íalta d1 goa nas e_lacôe3 calmosas o fasem dosa

çw^Hur. &ao «ibsi, nte porem este inoonve®ien^ que a

iadu*ína de J.<m«m pude m dia remove^ o araripe ser-

<Ve de reíagio aos §adc>s dos sertòes., <ju* «fes afltaos es

cassos sao para alli anyfaíoi e escapso « ^era-l jpeiwfiã

é roércé das piores pasiageiíS, q^e vic^ào, seia q«al íor

^'eMaçao qae reine.

Na ebapada do Araripe o frio 4 quasi psrpetao: parece

que-o sol dardfja fnuxo, e ao sok» ii_o waiüc^ todo

o calor que soe «onimiMiioar Mp jtiH^o á ti^tia tqoioocí

ai. Si fora ipcéaivei im tlia fa^r alli %Miàm «põ«it«

-d^oa, seria a físirada do eoropeo, oca verdadeiro pai_

tdiíB í-das.
Cim estes recursos «atwm pôé o €arirl tm cr^tri

Jbuiçao Mima todos os sãos vi.lniioò, a qnew aprovisoca

de i.'gw«i « de esseasf, e te t«n ciiado um conto

pntei-tondo «»t* as «wnarcas limiltofes cem 'tegosa er»

tetor, «stTeHaiMte «*da v^s urais stiaa itl^óes, e tie^per-

iactlo a «Digr^o, q«e í-e Iras esda anno milhares de

fuma toabiueows. fl"je coolão^e do Cafjri (res silias

ia.poitaates. «Ko bellos povoados, om seoiDBmero de aldeio

|as9 t a fl reaceote «idade do Crato cora suas 1200

casu. seos seis mil habilsotès iotra etoioe. e arrebalde.

Sío «uosae, qasolo i seo termo; pois que o Crato e as

Mnta^s de tóra de puta estão em «juasi coutinuidade.

A pop_iaça7> «lesta «owayea 4 <?a -50 mil háblft-W.

Tomando.se pais, termo n5«dio, poi 300 nil i-s p^voadoreí

das comareas, «om qas se tem ae Rociar o Gariri, a

província p»ojeclada vem a ser «ma das de terceira <*-

dem, quanto a população, e talveã un\a das de primeira or-

dem do império, quanto 4 nqu^a. Na verdade, com uia

porto sobre o rio de S. Framisco, com tinia prompta

via da counmainicuçôo na estrada de ferro, cujo extremo

toca qtiasi a seo centro, e vae distar apenas 30 legoas.

d'esta cidade; lendo 00 meio o Carin com sua prodígio-

sa fertdidaíle, coinTi.ás riqae3as minerais, e estando orlado

_« campinas ricamente povoadas de todas as espécies de ga-

«tos 9 taraoem irriçadas de serras de eípautoaá 
"wber*

d-ide; contando a B»?_.-v_r:io, esse rtsonho pomar do P je-

liu", precioso assuii^to da admiração de Fem ná Diivs;

qae província podeiá no^aturo excedei a em riquesab ? quão*

ias llw pderôo ser compiladas*

I? para notar, qu«, quando tantos rerursos próprios tem

estas localidades a desenvolver, as destancias as tem eis

inacçao e matao lhes todo o alento: umas dí4ao 150 (egoas

á aòas capiiaes, ontras mnitas iegoas mais, o Crato está a 104

da mi e o Rio-do-peixe, que menos dista, está a 80

da Paraíba 1

Quem lia que nao veja nisto um principio de desalento,

em qual q^aer tentativa de melhoramentos, para estas

gentes, a sós lutando com os einbaraç-s das distancias,

da pota»a,da Ignoraocia, em om pais onde alem doma-

ia oa capitai ?é podem aífiuir pela coufunça que inspira

o governo? Quem náo enxerga-á em tal acephaüa uo*a

eemunte éoruficaçao para os espíritos laprebendedorh f

Uma nação nova. e de origem portoguesa, s6 poda

ftodar, guiada passo a passo pelo go^rno; e quando esis

tíào (pisar tomar a tarefa de conduaüa através os «acende de

jUa peoivel píiigrinaçao, ja mais tocrá a feliodede qü9

aspira. Entre nós o governo é tudo. e rà elle é qnem

tem o dom de iniciar as idéas. que se tem de realiw:

|)0r q«e pois elo ae apressa elle a pôr se ü frente dea-

te melhoramento tantas veses reclamado? {Conunua )

o engajameistOo -

Acna-se nesta cidade o Sr. Fernande* Eiras. incvirbido pela

directorla da estrada de ferro de Rernambuco para engajar

jüin„eiros para essa obra. promeUènle vantagens, que ,,*

U para ne-pensarem os nowoa homens de trabalho. Alem

;i0$a.ario de 640 dia..os. o Sr. E.ras garante outros com

ÍI10doS. iaes como rasa . comida, densas de viagem e ai-

«umainheiro adiantado par, arranjo* defamilrt. «a. e qea

„ nreco de um dia de se.viço vem a ser r.almente de m.l te»

/tantas vantagens acresce ainda a ptotecç 6 da directona, em

lUdo que possa respeitar aoa interesses doa .n*aj*doa. e a pm-

sença de ttma peàsoa boa da terra, que oa aeon.panh.ta. a

aurauteoseriçoosterádebaiso 
de «ae vistas

Corre abrigaVaô rigorosa aos senhores proprietanoa de „

niniar o povo para aceitar part-do U6 vantajoao. e nOa in.etpe.

m08 uo»o credito e «ateada, p«a * elle. *«* *****

ILE G IV



N

'<«

em* o amo? da Pátria nos impõe A estrada de ferro de Per-

n&robnço., si é um bem para todos, o ê particularmente paa

Og habitantes do Canri, que delia devem tirar lucro* -n ai

cu-iav.eis:« devemos por tanto concorrer para ^ua fa iura com

aquíllo qu* estiver a nosso alcagpe.

Pedimos lhes pois e em particular a cada um dos nowoB

m-igos. jaípenhem todt s os seos i.tt»rçí s, a fim de que o Sr

Ei ras consiga engajar o maior numero de ti 'b-dhadores, fa

gênio ver aos moradores de soas terras as vantagens de um

tal engajaroeuto para cada um delles, e procurando tíèsv».

Bwíct algun» terrores eatnpidos, com que gentes miserável-

mente ignorantes proeuraò preveml-os, como seja esse de

captiveiro. ^

O governo e cg dirsctores do seivço protegem 09 traba

Ihadores da estrada esi> tudo que é possível, levando seo zel» 
j

a ponto de os tratar delicadamente em qual quer malestia

qu> ipjiarftça: molesta tfisemos dó- dessas que ha em toda

parte; pois noa lugaies, onde ja está o serviço, ns6 exalem

febres, ou out>a qualquer ipedimi*, como por malignidade

ge tem dito.
Conl; mos qae neirhum dos uobbos amigos ce negará a aiu-

dar o Sr. Eiras em uma cou&a, qoétoda em bnefieiodo

paia, e que ea*inarrò n^ssoa. jomaleiros a naô fuguem aos

Interesses, que os charoaò*
i.,.

fÊm\U muni ||jir»«^c*«B.^

COUBESPONDENCIA DO ASAUlPE.

Ceará h de Junho de £858.

CbJgoo boje o Vapor do Sul (cruseiro,) tudo fiwa em paz,
é, o menisteriò em pé, mas a borrasca opposlcionista

L tinha rebentado no Senado. O Euaebío tomou a dianteira,

e fes una discurso notável, invocou os maus dias de Roma»

felloti em Lépido, Antônio c Augusto, filiou em liberdade, e

contra as uurpacò s do poder executivo em relaç ô ao poder

legislativo. No que cüs respeito aconctUçò declarou que

O miQÍBterio..,naõ Unha cumprido o «eu programa e neir»

feavia deaenv-dvido una pratica uniforme:;,iri>oxu p«r ex

emplo o Pará, e Pernambuco — üisendo que na^u-lla pro
vmcia estava um presidente ultra liberal» e nesta um outiv*

iiltia conservador; e coocruio que Uso era uma política sem

jde-is, e que so* tinha por fu-i conceder tu mios grupos lo-

mioactee, para obter o seu appoio e conservar ee. Abuudcu

ainda em outras muitas cíinçideraçôf-s, o D Manoel sahio

lhe defronte, e apontando para o banco do Eriãebio, disse

que se admirava de que naquelles bancos já se faltasse em

liberdade.
O Eusebio é acompanhado pelo Itaborahy, Uruguay, e

todos 98 ..conservadores" extremados do senado. Na carnal

feavu lambem opposiçaò, e o projecto de resposta a f&íla do

Throno, era um voto de censura ao governo, Com tudo o

ministério tem maioríir, e o Sousa Erapc© se julga seguro ao

jado do M.oquez, qne naò sei ae eetâ de boa fé — Disero

que osguabiras de Pernambuco re*munsaram contra o des-

ciirso ^0 Kuseb;o porque di*se qoe segundo a política adop-

tada peto governo, a presidência de Pernambuco devia ser

entregue a um praeiro.
Entre os tapicos do disemso do Eusehio ainda naò pude

medir bem o alcance dê um eroq* elle dia hoje se aproxima ma-

h üe cetlvb homem» &uVü.a.&tob auveibanog, aoqueúe algun

comligioawlns je hoje. Aqiiem ell« allude 1 Será a depü*
taç ò de Pernambuco l N ò *ei,

As noticias política* eaô.de p»uce?ntftrewe P checo e«-
tá commandante superior Vjanwhá Te (l d- qui — O
Berros está Juis Munic pai ua 2 a ara d R^fe. —

E' morlo o Albuquerque, que uícuü bio doas horas de-

p< is de soffrer uma oppi^ç ò na via anterior "— M.orreo tam-

bem o general Snara, e p ra naò lhe dar mais noli» ia de

m^rlé» víu assignar me. S. P.

CORRESPONDÊNCIAS*

Talheda, 20 de Abril de 1858.

Sr-nr' Reiactor. —Tal foi o medo, e terror, que me

iospir o o oceorrido na povoaçao d? Missão veiha ( de sua

província) no dia 9 do corrente, que bô /aqui, já mui

diotaüte m animo a escrever-lhe, e assim mesmo é com

algum receio; csafl-.-como hoje mesmo dou as gambias, po»
(ie ser que. quaado estajá chegar, já e.n esteja salvo.

Morador em Pernambuco, enas viajante p»>r estes aertõ^St

iive de descanoar nesse dia asiago, em ojd arvoredo, qua

pouco dista da povoacâo, o ja falto de sal que na sua

fatnada cidade é mais raro, qce ouro, apreçava um re-

quarto, quando ouvi çrilm, vossa insnilantés etc. volvi

para aili os olhos c vi qrje do cm aageltò pardo párlíâ3
os insultos, o qoal mais fmSoao ce to/norj, quando en-

tnn em ama casa ja velhi.» oq»ci mo Irodse a imagina-

naçaô a tasca dos lobislioroec-s; co;tf poteo, c?e3cendo a

barulho» vi o tal sugeito ja co meio da rua, tendo uma

maoagariadaâ abertura tíe«m li6mm da aspecto grave,

e a outra á aoerlura de outro, os quaes amb<iO forceja-

v õ de balie para safarem se, tú&§ aocaorridos por ai-

gunc outros^ que se sp^ximárSo, poocraô recolhe-Io a

uma casinha, a que (Sayâò o lituSo do Cadela, € isso po-
rem nâo obstou» íue o sageito ccElJa^aflse a insultar»
como u*antes.

Apenas se accabara de recolher a prisa-o o srjgstto.

qu-.ndo ouvi gritos ainda fortes, o de^omposturas? ja
um pouco aterrado, o admirado do ver em om lugar tào

pequenino taola xuada, perguntei ao venderão, — meo a-

migo o que é isso, çue terra é esta saa de tanlo ba-

raho? ao que, respoufieo-rnGí Sr.» é am (.fflcial de. juf-
iíçí , que sendo chimado pelo Subri3l*»gado cm tscrei-

cio, a negocio & seo emprego, úesobedeceo a conselho

de Cavalcante, que ó um 3ügeito0 que qncr oíí? tndo aqui

(e parece que o d ) e aeqdo-lhe dada a voa da prisco
neakum caso fea disso; pi»r qóe c»nla com a proteção de

Cavalcante, e p r ieeo mesmo logo qne üntrou em sua sà>
Ia, julgando-e inviolnvel, e sagrada, redobrou de ínsuítoa

contra a authorídade, qae se vio na dnra preciso de d

prender, por que n*o é 
'aoaio; 

o agora está o Cavalcante

tíescompoudo o; iias el6e o remedb, que tem, é soff»<r;

pur que o Cavalcante *as aqui o que quer, prende, e

Ésí-it* eem dar eavaco a áuthorídede, C(vmo ha p> uco1 fes com

JDão Rí»tírigue>í, que. P«>r cobrar óMle Cavalcante certos

dinheíros, que lhe havia Smprestado, Cavalcante o preodeo, e
^nquerío, como se eoquere pureo, troux- o parA aqui ao

som cse insultos, e descoroposturaa, e d'ahi a p»>u a-i ho-

ras, qnando se achou desabafado, o fioliou, %»m se eni n-

der» nem dar püaàa ao Subü^legado» iae eis o Sr»

LEGÍVEL
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Pedf-0 Anfanfd.
Fifwi .boquiaberta., Sr. RMaclnr, com toô triste narra-

¦ €nê, m abida levado da iu¦ nadado pr curei ver com
o_ »i«(ts ctiios o tal Cavaíoadte, jogando ser um figurão;
43 qua-1 «naê foi a mio tia surpresa, quando deparei comvuu
tiO'Oiai3'ZÍu_o céios-o» (tes£ux&ftdo.»! pardo, <u pura melhor
êim: .cwbh-sa, q'ie em minba terra nao passaiíâ do un»
carvoeiro. ii\ a Um oreve ] anría eeosei, t» di^se commigo,
<aste (homem., qu»- de lan» Insí ni€c«nle figura, é um gran-
<da aqui, seguramente é basianie rico, e pelo menos tem
_3o„4wc4u>eatò>i.; «e oibamlõ paia íim augeUo, que se a -
ipr»„_-mai_, #*U», comi, que compr*;t)èm.*pdo me disse me
<s®m I•./•$¦ —Vê o Sr ^síe baruitio.J Péneàfâ talves que
aquelle Pa-aHia -é a Ml ma oousa, u ò é assim? P-is saiba
<q-ue è uio p-bre diabo, qu.e nada pos^e, é mais pobre
atada, do q«e f-.u, qué nada smi; uaõ- morre de fome,
ípor que -é gif-ios «é u-m besta., que ir«ò sabe ao menos
«escrever, -e sendo esonv-õ a »> u l s anoos, servindo com
*pe.'i^uaH instruídas anda hoje n ê babe laser um editai,
<m ¦vedipr um ¦ fíioip

•Pasmei, Sr. Redator, p n&ô pode deixar de lastimai
a sorte desta terra, onde um h•¦•me-m destes, 

"-é 
kiiína

<cot_*a. Em minha t-rfa, Sr f&èdactor, ta-ur^m ha p< leo
iladoS, --roan >ôe-8 etc mas estes sa« sempre homens, que
<se tuinâo un ert antes .por soa família, nquèsa satopr
etc e parece .qne.se iornfro menores, e mais suportáveis
os -insull-s,. 4» peisegu ôes qüe ne si -ff e de pi têoiàáo_
<em 4a_a ciroanstancias; mas viver ente pobie, e infeiis po
vo sujeito a um cabrí=9.a, cujas avo^s se oar owihe.com.
ignorante, estúpido; é misérias -das 'misérias -í Qoe os se-
«os s^sEeMacoi s, ou os que o profy-g* m,o a ajudem a viv^r,
dande-lfee «meios de sustentar sim- fa-nvi4% qoe é pobre*
èeoi; mas apoiarem todos os seos de-svar os, e ali* uibú¦..¦«.
é ítaé so' crime, como crueldade Jaoifivej; e por ain-
•da 4o.culeando-se o tal homem, como se in nica, de m
a primeira toítueucia do termo, gabando se que so' se fas
«a <pe eiie quM1. OIi isso é de maia#

¦Aííf _«« -Sr. iledâcloT, que ]à tenho taga rei lado muito:
4omei belías .nelas das céjelirirtaoe*, que euconir-ei eiiisuã.
iam aí ..toada furi-viocià, e oe que &. t», tanto se orgu-

va; mm qüe nao inveja
O Viajante.

Â posscos dias sfoiaè livres f' r p-res^rípçaè no S hoeiro
a-o<>ei ILviroModo- Àfiaes, e -|**i.¦ titi'ir;ri «f ^¦è Oe. iVíaÜos., ae

ninados eo. crime oe-moiie: lendo o .-cume apHias ce líi a
_5 kiimü de è_í4*M9;ia, e morando os aocusadose.nt Pn>-
"in-_oi»s ¦estrattii..is u aqtí^N^fl a on e foi -perpetrado od»üt .
!0« siifle,nt;es>n>üQiOivpaes n-^ò se querendo iH"esth-r a-e^Sf- m^
B«jjo escahv^óioso do gr dr (jl ocaio,. f. ocupar a cadeira
IiUío sypieiiíe da (itiioaca. Vfruie Suuíhí ca^ofalo dei ai
pragala -no pé, $ camisa rje al-gori^ô; e que sua vida ororiia-
lia he cafiii^pr nas estritas e.assim dénioÁ<?t-r u o sr. or.
Gooçalo o qò^lo pode, e o qoaoto yA* no Sab,(eÍio a les-
peito detoaoij aq.u^iíes. q^e se íhe ctovrô. eniie{ai,to o ^o-
veroo, -impaeiei-vei e s rdo a lodo- os dam re?, v^i c ns-nHodo
igne se reprod<os é e^cs, e outms acio8 tidos ns 4ias; « os
pa<!ácos lia^it^nlerí deste termo sempre a mer-è nos assassinos,
© 4a i3 ijcia ainda pior, aue «s mesmos assa^siíios*

Abeaié 12 ue Maio de 1858.
Um Parocbiano.
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Na. noite do dia 2! h« uve entre as patrulra^ deht.i
cidade e a-L-nos g. n0 «roa tremeDda luta á cacete, de
qae re Kltarô aigu-mas cabras !ai>c;..das einfinuav couto òes.
rn?iT-A i*À o aivoíuio que u Juis de doeito como ao
lugar oe CioiiHo e .onda ponde obter. Os que hrigav&ò
ipe^co.fí,«jra:ô oiv*rsa.s ru-.s da cidade, a* quedas, âs taii.çtia*
e às CrH^udüs, p.- Rdo tudo em alarma e altrabindo de
cbh-uí *«! «aais novos ooaiaadofaa* íoi o que tô cliauia üuí
Wiéaâxku & ^ocio'e. :

*—»^oí solto pela Subdelp^aett wm faflivítfno qu^j lendo ba
O- u^o assjgnado um termo de b-m viver fora a oeshoraS.
ao quarteirão do Gimilerio, secundo devia, matar o jiispec*
ior e. alu f ra pres^ por »st.e m» acto de quener escalar orna
poila. Disem nos que a aut.h ridade o soltara pelo fon*
deimento de s-r seo único cri ri e o quebiro-ento do termo,
e dever ser disto convencido estando solto, sem ptrèntfer
porem a que o homem linha sirlp preso em fl granle. core?-
nettendo mais ' e um ciime e que. pondo _e em resisíei>na
f»-nra o inHpertr>r, a mulher deste e a outro indivíduo
mais, do qio- ^e f^s (ii se pretendeu, faser coipo de delírio.

Nao iniejvdemòa a l^i por ^sl^ modo.
Inda ha pouco; foi de*próoonciado no juif?o n onlcipaj

om la-^iàí) de cavallos por na" cfímpélir acçào á justiça
oi enlanlo que elie havir? sido pirs(t en fin^rante oetclo

»
—-O Presidente da província rsomiou um promotor para o
Jardim. concrderando-o ja eíTéctrvymreote erecio em^comarca:
quiséramos pois saber qõem é adi o Juis de direMo O
Sr. Dr. Pessoa, consta nos, tem sempre eslaçh ria vara
de jms municipal. Eis urna cousa que ri-' é para ser
' otendid.i de todos: è comaica para ter um prtm- lor, oà©
é comarca para ter juis de direito.

O Juis de direito do Crato tem «o ííbsMo de coovnw
o jury alli, apesar de náo furiccii nar dctoe maiio tvmpae
—Nd dia 21 íoi lleeníiiôdà a G N , qoe fa^ia feri viço
da gnarmçao dei-ta ciáa/e Esta g ota tinha estado ruis-
UíUemeot deRarmada; e t'asia gr.o-ssos ca<eíes na occasoifr
do seivico. N;o! havia Disto inci.irvfriinle n>:m"vV(iÍáçj-o.'oe
.otissas Oianças; pane da gente tíe Pmto Mádeiia asfiiílio
a b talha de a de abril arn.áda d»-sie mesmo modo, a
ninguém dirá que dnsa^sé de ^í-tar vai taji'S8i»*nte arma?
da; pois que a Golab mat(U David com iimá pedra;
—Missão vHõa. TeiídtJ um indivíduo dado orna queixa,
perante o Sobdebgado supplenie Sr. J n me,* centra na
proÍeg]d.ò'do':Sr Antônio -Joaquim de S. ann : este nr-and«-:|i
chamar ás carreias o Subdelegado *ff'c.»vo Penn. Ano mo,
quetenoo tirado ima licença de rrte ne^s, fasiâé 5«w6
íjuí estava nas Cat itgas oe Per-iamhuco Fntran o na
Sübdelfgacía o Sr. Peojo Atti rio a^spinca a qlo sa e í.»
ei u salvri o apacTiuhado,

Foi bastante Mia presença para que o* malfeitores sa
reaniniasi-em. Dois sujeitos esfrjqínaravr-se na ( r% eira a
eodo presos e condnsid-s par?, a povi>aça<» apesar da

Ir sido a prisão em üagrante, foraô p»-t í^r. Pdro Anio-
oio posto» na nja !

O rabra Una Thomas, assassino impune é» um \\ l\%
qrití ha pouco insultou o Subdelegado mipplente bi J,cc>»
me, de novo appareceo, c-m a _ na faca «a »ua.

—Vi) nonoado juis municipal e Crphítc* do termo ^e:S,
Bernardo i Russas j íí bacbaiel Joào \) m* l\ beiit o a » i.i-bae

—JiV'8 de direito da Comarca do Uu\ o juis n umripal
Francisco de Assis de Oliveira íVIaciel.
—Juis municipal e orpbpos do termo de BaUinte', o ba-*
«harel Antoniu Bmicio Saraiva Láo.
—Juis municipal do termo da cidade Ca Fr« ria leia capital do
Ceará, o bacharel José Antônio Rodriguei
—Removido o]uis de direito Victoiiuo do -Rpgo Toscano;:de
Bnto da comarca dt^ I ü\ para a terceira comarca unKaa-
mente creada na província da P rahiba.
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PENSAMJENTOS E M.aXI\1AS.

O pudor é a jóia mais preciosa que pode adornar uma
mulher.

G pudor-é a virtude que o vicio menos premia imitar.
Tirar a esperança ao vicio é dai armas à virtude.

Itip. por Manoel Bngido dos Sutis Júnior.
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